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Os professores da PUC-SP reú-
nem-se, mais uma vez, em assem-
bleia virtual, na terça-feira, 21/6, às
16h30 em primeira chamada e às 17h
com qualquer quórum, para decidir
sobre seu Acordo Interno de Tra-
balho.

Sem Acordo Interno ass inado
desde março de 2020, as associa-
ções de professores e de funcioná-
rios procuraram reabrir as negocia-
ções durante a pandemia.

A Fundasp, no entanto, editou
o chamado Ato de Libera l idade
onde garantia apenas algumas cláu-
sulas dos Acordos Internos de pro-
fessores e de funcionários, e se com-
prometia a discutir caso a caso as
demais  demandas docentes e  dos
funcionários administrat ivos.

Em 25/04/2022, após insisten-
tes solicitações das associações, a
Fundasp resolveu retomar as nego-
ciações apresentando textos para a
discussão de professores e de fun-
cionários. Após análise do texto em
reunião com os professores ,  a
APROPUC entregou suas propos-
tas de modificações à Fundasp que
devolveu nova minuta aos docen-
tes. É essa minuta que será analisa-
da nesta assembleia de terça-feira.

Em um momento em que os di-
reitos trabalhistas vêm sendo ata-
cados tanto interna como externa-
mente à univers idade,  a  presença
dos professores nesta assembleia é
fundamental para a garantia das con-
quistas que a categoria obteve nas
últimas décadas.

Após as assembleias real izadas
nos meses de maio e junho os fun-
cionários administrativos decidiram

   ASSEMBLEIA DOS PROFESSORES DECIDE

SOBRE ACORDO INTERNO DE TRABALHO
pela assinatura de um novo texto
de seu Acordo Interno de Trabalho
no final de maio, que também foi
reconhecido pelos sindicatos de São
Paulo e Sorocaba.

 Nos próximos dias deverá ter
início a negociação do Acordo In-
terno dos funcionários do Hospi-
tal Santa Lucinda.

A Associação dos Funcionários
Administrativos da PUC-SP pros-
segue na coleta de assinaturas com
firma reconhecida de seus associa-
dos para atender à cláusula inserida
pela Fundasp no seu Acordo Inter-
no que prevê a anuência do funcio-
nário para o desconto em folha da
taxa associativa mensal.
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O desaparecimento e
posterior assassinato do jor-
nalista britânico Dom Phi-
llips e do indigenista Bru-
no Araujo causou revolta na
sociedade civil brasileira e na
opinião pública mundial.

O crime, cometido com
requintes de crueldade sen-
do os corpos esquartejados
e queimados, deve ser im-
putado, mais uma vez, ao
descaso de um governo
neofascista, que vem
transformando a Amazô-
nia em uma autêntica ter-
ra de ninguém, onde in-
dígenas e populações na-
tivas estão sendo extermi-
nadas por garimpeiros e
pescadores ilegais,  associ-
ados ao grande capital, di-
ante dos olhares compla-
centes do governo federal.

Reunidos em assem-
bleia, na quarta-feira, 15/6,
os professores do ensino
superior de São Paulo,
diante do impasse causado
pela intolerância dos pa-
trões da educação superior
decidiram recusar a pro-
posta das mantenedoras  e
manter as reivindicações
docentes. A  assembleia de-
cidiu   aprovar o estado de
greve da categoria. O esta-
do de greve significa um
aviso formal às mantene-
doras de que os professo-
res estão se preparando para
uma greve em agosto. Os
professores também apro-
varam  uma articulação na-
cional  para a preparação de
ato em defesa da educação
com possível paralisação.
As decisões foram aprova-
das por ampla maioria dos
presentes não havendo ne-
nhum voto contrário a elas.

O professor Celso Na-
politano, presidente da Fe-
pesp, colocou o impasse
das negociações, onde os
patrões insistem no reajus-
te de 4% em março e 2%
em 2023. Essa situação tam-
bém acontece em outros
estados da federação, como
foi relatado pelo dirigente
do Sinpro RJ, Elson Paiva,
onde as propostas patro-
nais não ultrapassam os
níveis inflacionários.

PRESENÇA DA

APROPUC

A APROPUC esteve re-
presentada por seus dirigen-
tes João Batista Teixeira da
Silva, Victoria Claire Weis-
chtordt e Regina Gadelha.
A professora Regina fez
importante intervenção
onde destacou as dificulda-
des que a APROPUC vem
enfrentando nas negocia-

Professores do ensino superior
aprovam estado de greve

ções de seu acordo interno,
onde a própria representa-
tividade da associação jun-
to aos docentes está sendo
questionada pela Fundasp.
Regina lembrou ainda os

ataques aos professores
com a eliminação de profis-
sionais por condições etá-
rias e  as discrepâncias sala-
riais. O professor Celso
Napolitano  declarou a so-

lidariedade do Sinpro-SP e
da Fepesp à APROPUC e
aos professores da PUC-SP.

Nova assembleia da ca-
tegoria está programada
para agosto.

Assassinatos na Amazônia revoltam sociedade civil
A Univaja, entidade que

reúne os indígenas do Vale
do Javari afirmou em nota
que o assassinato foi um
crime político. A Univaja
relatou o envio de ofícios
ao governo federal: "Nes-
ses ofícios, indicamos a
composição de uma qua-
drilha de pescadores e ca-
çadores profissionais, vin-
culados a narcotraficantes,
que ingressam ilegalmente
em nosso território para
extrair nossos recursos e
vendê-los nos municípios
vizinhos.", diz a associação.

Tão logo terminou a en-
trevista coletiva onde a po-
lícia federal comunicou a
morte de Dom e Bruno a
imprensa mundial noticiou
o fato em edições extraordi-
nárias destacando o repúdio

de cada órgão de informa-
ção pelo ocorrido.

Celso Napolitano, pre-
sidente da Fepesp, na aber-
tura da assembleia dos pro-
fessores, rendeu homena-
gem aos dois profissionais
assassinados, repudiando
"o miliciano facínora que
hoje casualmente ocupa o
poder, por um curto espa-
ço de tempo, esperamos".

A APROPUC e a AFA-
PUC se solidarizam com
as famílias desses profis-
sionais que lutavam pela
justiça e liberdade em
uma região de tantas irre-
gularidades e repudiam a
omissão desse desgover-
no autoritário que com-
pactua com todas as irre-
gularidades e corrupção da
região amazônica.
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Publicação daAssociação dos Professores da PUC-SP e da Associação dos Funcionários da PUC-SP

Na última terça-feira,
14/6, estudantes, professo-
res e trabalhadores da edu-
cação protestaram mais
uma vez contra os cortes na
educação que vêm sendo
realizados pelo desgoverno
Bolsonaro.

Reunidos na capital fe-
deral os manifestantes de
vários estados da federação
realizaram o ato Ocupa Bra-
sília, em frente ao Anexo 2
da Câmara Federal.

O corte orçamentário da
ordem de R$ 8,702 bilhões,
anunciado sob a justificati-
va de  manter os gastos go-
vernamentais dentro do
chamado Teto de Gastos,
tira da Ciência, Tecnologia
e Inovações R$ 2,5 bilhões;
na Educação, queda de R$
1,6 bilhão; na Saúde, perda
de R$ 1,3 bilhão.

Durante a manifestação

Estudantes e trabalhadores da educação

protestam contra cortes de verbas
diversas representações de
movimentos estudantis e sin-
dicais fizeram uso da palavra,
enquanto, dentro do Con-
gresso Nacional, ocorria uma
audiência pública no auditó-
rio Nereu Ramos, com o
tema "Retrocessos Econô-
micos, Sociais e Ambientais
do Governo Federal".

Além das pautas do
"Ocupa Brasília", a manifes-
tação também cobrou res-
posta à pergunta "Onde es-
tão Bruno Pereira e Dom
Phillips?", servidor da Funai
e jornalista, respectivamen-
te, desaparecidos na Amazô-
nia, desde 5 de junho. Servi-
dores e servidoras da Funai,
que estão em greve pela exo-
neração do presidente do
órgão, Marcelo Xavier, se
juntaram ao ato com carta-
zes e faixas cobrando justi-
ça por Bruno e Dom e res-

postas do governo e do
Congresso Nacional.

A mobilização dos seto-
res ligados à educação deve
prosseguir nas próximas
semanas. A Andes-SN,  Sin-
dicato Nacional dos Do-
centes das Instituições de
Ensino Superior, vem rea-
lizando reuniões com re-
presentantes de Institui-
ções Federais do Ensino
Superior para discutir a
complicada situação dessas
instituições.  Já existe um
indicativo de greve para o
dia 27 de junho, além da in-
tensificação das ações de
mobilização nas universi-
dades, institutos federais e
cefets e uma Semana de
Lutas em Brasília.

GREVE VITORIOSA

Depois de 15 horas de
paralisação os motoristas e

cobradores de ônibus da ci-
dade de São Paulo voltaram
ao trabalho, depois de con-
quistarem um reajuste de
12,47%, correspondente à in-
flação do período, com valo-
res retroativos a 1º de maio.

Ainda restam algumas
reivindicações da categoria
que deverão ser discutidas
nos próximos dias como
100% de remuneração nas
horas extras, mas a mobili-
zação dos motoristas e co-
bradores mostra que o ca-
minho para a obtenção de
ganhos salariais passa pela
organização da categoria e
de formas de pressão sobre
o  patronato que cada vez
mais vem retirando direitos
dos trabalhadores, como
acontece atualmente nas dis-
cussões salarias dos traba-
lhadores do ensino superior
de São Paulo.

Entre os dias 20 e 24 de
junho acontece na PUC-
SP`a sétima edição do Salão
do Livro Político.

Neste ano o evento con-
tará com atividades on-line
e presenciais. Debates e feira
de livros presenciais no tea-
tro Tucarena da PUC-SP de
20 a 23 de junho, seguido de
um dia de atividades online
na sexta-feira 24. A progra-
mação contará com um cur-
so e mais de quinze mesas
de debates sobre democracia
na América Latina, literatu-

ra e gênero, ecologia e outros.
Na abertura  acontece o de-
bate Resgatando a Democra-
cia na América Latina, às
19hs, no Tuca com a presen-
ça de Alvaro Garcia Linera,
vice-presidente da Bolívia,
Dilma Rousseff, Guilherme
Boulos e Manuela D’Ávila.

Entre as diversas ativida-
des destaca-se o curso Re-
voluções: outro mundo é
possível, aula presencial
com limite de vaga minis-
tradas diariamente a partir
das 14h.

As palestras serão trans-
mitidas ao vivo pelos canais
de YouTube do Salão do Li-
vro Político, da PUC-SP, da
Boitempo, da Autonomia
Literária e de entidades
apoiadoras.

O Salão do Livro Políti-
co é organizado pelas edito-
ras Autonomia Literária,
Anita Garibaldi, Alameda,
Boitempo e PUC-SP. Maio-
res informações e a progra-
mação completa podem ser
encontradas em https://
salaodolivropolitico.com.br/

Professor lança livro

sobre Economia

Política da Saúde

O professor Áquilas
Mendes da Faculdade de
Economia e Administração
da PUC-SP, juntamente
com o professor Leonardo
Carnut, organizaram o livro
Economia Política da Saú-
de, que terá  seu  lançamen-
to  no dia 30/6, às 19hs,  na
livraria Martins Fontes, Rua
Dr. Vila Nova 309,

O livro já está disponí-
vel  via internet no endere-
ço lojahucitec.com.br.

Salão do Livro Político agita a PUC-SP


